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APRESENTAÇÃO

Neste segundo volume apresentado em 19 capítulos, a obra “Nutrição e 
Promoção da saúde” é composta por abordagens cientificas nos mais diversos 
temas de nutrição e saúde. 

Da saúde até o trabalho da imagem corporal, aspectos relevantes são sem 
dúvidas abordados de diferentes formas na nutrição e eles influenciam diretamente 
o comportamento alimentar com impacto direto na vida. Por isso, sempre serão 
necessários estudos que possam avaliar com precisão as necessidades humanas 
correlatadas a estes temas, bem como, a análise alimentar de produtos já conhecidos 
e de novos produtos de mercado de efeito direto ou indireto na saúde humana. 
Dessa forma apresentamos aqui trabalhos capazes de oferecer ao leitor uma visão 
ampla dos novos conhecimentos científicos.

Esta obra só foi possível graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação científica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulgarem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados na área da nutrição.

Flávio Ferreira Silva
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INSATISFAÇÃO DA IMAGEM CORPORAL EM 
ADOLESCENTES: REVISÃO SISTEMÁTICA 

CAPÍTULO 10
doi

Maria dos Milagres Farias da Silva
Universidade Estadual do Ceará. Mestre em 

Ensino na Saúde. Fortaleza - Ceará.

Maria Ivone Almeida Borges
Centro Universitário Uninovafapi.  Especialista em 
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RESUMO: A adolescência é compreendida 
como o período de vida entre os 10 a 19 anos, 
é considerado o mais significativo período 
para a estruturação da imagem corporal, por 
se tratar de mudanças físicas, psicológicas 
e comportamentais. O objetivo do estudo foi 
identificar e analisar a insatisfação corporal 
e o desenvolvimento de distúrbios corporais 
em adolescentes. Trata-se de uma revisão 
sistemática, com buscas nas seguintes bases de 
dados: BVS-BIREME, SCIELO e MEDLINE. Os 
resultados indicaram que no geral uma menor 
satisfação com o corpo não funciona como 
fator motivador para adquirir comportamentos 
saudáveis. Como conclusão ressalta-se a 
necessidade intervenções para prevenir 
problemas futuros, já que é nesse período 
que a grande transformação corporal ocorre, 
podendo ser um período de vulnerabilidade e 
risco, necessitando assim de atenção e cuidado.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescência, 
Insatisfação corporal, Imagem corporal, Estado 
nutricional. 

ABSTRACT: Adolescence is understood as 
the period of life between 10 and 19 years, 
is considered the most significant period for 
the structuring of body image, because they 
are physical, psychological and behavioral 
changes. The aim of the study was to identify 
and analyze body dissatisfaction and the 
development of body disorders in adolescents. 
This is a systematic review, searching the 
following databases: BVS-BIREME, SCIELO 
and MEDLINE. The results indicated that 
overall lower body satisfaction does not act as 
a motivating factor to acquire healthy behaviors. 
In conclusion, it is emphasized the need for 
interventions to prevent future problems, since 
it is during this period that the major body 
transformation occurs, which may be a period 
of vulnerability and risk, thus requiring attention 
and care.
KEYWORDS:  Adolescence, Body 
dissatisfaction, Body image, Nutritional status.

1 |  INTRODUÇÃO

A adolescência é compreendida como 
o período de vida entre os 10 a 19 anos, é 
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considerado o mais significativo período para a estruturação da imagem corporal, 
por se tratar de um período marcado por mudanças físicas, psicológicas e 
comportamentais. Tais mudanças podem influenciar na avaliação que o adolescente 
possui a respeito de sua aparência, envolvendo a percepção que se possui quanto 
ao tamanho e as formas corporais, tendo a preocupação excessiva com o peso, 
um dos principais fatores associados ao aumento da insatisfação com a imagem 
corporal (FERREIRA, 2014).

As modificações ocorridas na adolescência, tanto biológicas como emocional, 
podem ser difíceis de lidar, como, por exemplo, o aumento de gordura corporal nas 
meninas no período pré-menarca e a perda do corpo e do papel e identidade infantil. Os 
adolescentes, especialmente as meninas, tendem a apresentar preocupações com o 
peso corporal por desejarem um corpo magro e pelo receio de rejeição, constituindo 
um grupo mais vulnerável às influências socioculturais e à mídia (SAUNDERS et al., 
2014).

A construção e busca por determinados padrões corporais sofrem influências de 
diversos fatores, dentre os quais a mídia ganha destaque, sendo que na sociedade 
atual, as mídias digitais assumem cada vez mais protagonismo na produção e 
compartilhamento de informações sobre uma amplitude de temas, em meio aos 
quais os temas relacionados à alimentação e culto ao corpo se inserem. Nesse 
cenário, toma-se como referência a imagem corporal, a partir da qual se dá início a 
uma constante guerra particular em busca do objetivo maior - que é encaixar-se ao 
que está sendo proposto (BICA et al., 2011). 

A satisfação corporal nem sempre está relacionada a um corpo saudável, 
entretanto, muitos indivíduos utilizam-se de diversos artifícios para atingi-la, sendo 
que muitas vezes ignora questões de saúde, deixando de lado a preocupação com 
a qualidade dos alimentos, o que causa preocupação dentro do âmbito nutricional 
(VARGAS, 2014). 

A imagem corporal pode ser definida como a imagem do corpo construída 
em nossa mente e os sentimentos, pensamentos e ações em relação ao corpo. A 
imagem corporal é um conceito multidimensional, pode ser definida como a figura 
mental relacionada com o tamanho e forma do corpo, assim como dos sentimentos, 
atitudes e experiências relacionadas com essas mesmas características. Os estudos 
que avaliam a imagem corporal aplicam diversos instrumentos na sua mensuração, 
sendo que os mais utilizados são os questionários e as escalas de silhueta, devido 
ao seu modo prático de aplicação e correção. 

Tendo em vista a problemática deste estudo, sua questão norteadora pode ser 
assim enunciada: O que a literatura informa sobre as alterações comportamentais, 
insatisfação da imagem corporal e suas implicações com o estado nutricional em 
adolescentes? Para responder esta questão foi traçado o seguinte objetivo identificar 
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e analisar criticamente na literatura a insatisfação corporal e o desenvolvimento de 
distúrbios corporais em adolescentes.

2 |  METODOLOGIA

Esse estudo trata-se de uma revisão sistemática. Foram consultadas as 
seguintes bases de dados: BVS-BIREME (Biblioteca Virtual em Saúde), SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online) e MEDLINE (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online). 

Para proceder ao levantamento dos artigos científicos nas referidas bases de 
dados, foram adotadas as combinações dos seguintes descritores: adolescência, 
insatisfação corporal, imagem corporal, estado nutricional, em língua portuguesa; e 
em língua inglesa, as palavras utilizadas foram: adolescence, body image, nutritional 
status. Os descritores para pesquisa na língua portuguesa serão selecionados com 
base nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e na língua inglesa de acordo 
com Medical Subjects Headings (MeSH).

A seleção de artigos atendeu aos seguintes critérios de inclusão: artigos 
completos e publicados em periódicos nacionais e internacionais, que abordaram 
a temática escolhida; artigos publicados no período de 2011 a 2019 nos idiomas 
português, inglês ou espanhol; estudos originais. Foram considerados como critérios 
de exclusão: artigos que não estavam categorizados segundo o ano de publicação; 
estudos publicados em anais, conforme figura 01.
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Figura 01. Fluxograma da seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa.
Fonte: Autoria própria.

O modo de exibição dos resultados implicará na construção de tabelas nos 
quais haverá a possibilidade de comparação entre os estudos selecionados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na estratégia de busca, mediante estes critérios, foram encontrados 265 
artigos disponíveis nas bases de dados investigadas, dos quais 213 foram excluídos 
por não apresentarem conteúdo relevante. Durante o processo de triagem, 52 
artigos obtiveram relevância após a leitura do resumo, o que levou a exclusão de 34 
pesquisas por não atenderem aos critérios de elegibilidade. Dezoito artigos foram 
considerados eleitos, e após análise dos estudos selecionados foram incluídos 09 
artigos originais nesta revisão, conforme descrito na Tabela 01.
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Autor /ano Amostra Delineamento Resultados Conclusão

Amaral et 
al., 2019

n= (242) 
m u l h e r e s 
idade entre 
14 e 18 (n = 
114) e entre 
19 e 30 anos 
(n = 128)

Questionários que 
avaliaram apreciação 
corporal, insatisfação 
corporal, influência 
sociocultural, atitudes 
alimentares e 
autoestima.

Todas as variáveis se 
associaram à apreciação 
corporal. O modelo de 
regressão linear múltipla 
apontou a satisfação corporal 
como principal preditor de 
maior apreciação corporal, 
seguido da autoestima, das 
atitudes alimentares e de 
menor influência da mídia.

Esses resultados 
contribuem para o 
entendimento da 
imagem corporal 
positiva entre 
adolescentes e jovens 
brasileiras.

Guimarães 
et al., 2019

n= (431)
m a s c u l i n o  
47,3% (n= 
204)
f e m i n i n o 
52,7%
(n= 227)

I n q u é r i t o 
sociodemográfico,
escala pictórica de 
Collins (silhuetas de 1 –
extremamente magro a 
(7–obeso) e avaliação 
antropométrica. 

Discrepância entre a figura real 
e a desejada em 47,9%
(37,7% ideais mais magros, 
10,2% ideais mais pesados), e 
maior desejo em perder peso.

Elevada  prevalência 
de insatisfação 
corporal e 
identificados como 
fatores de risco o sexo 
feminino e o excesso 
de peso/obesidade.

Lemes et 
al., 2018

n=(1.460)
m a s c u l i n o  
44,5% (n= 
675)
f e m i n i n o 
51,5%
(n= 779)

Questionário de dados 
sociodemográficos;
Critério de Classificação 
Econômica Brasil; Body
Shape Questionnaire; 
Escala Multidimensional
Breve de Satisfação 
com a Vida em 
Estudantes;
Percepção de Saúde e 
de Otimismo e Escala 
de Felicidade.

Em relação à imagem corporal, 
1.091 (74,7%) estavam 
satisfeitos. O que mais 
diferenciou os grupos
foi o sexo (0,680), a satisfação 
consigo próprio
(0,644), a percepção de saúde. 

O investimento em 
uma abordagem 
que vincule imagem 
corporal positiva 
com ser saudável 
em um sentido mais 
amplo, pode contribuir 
com adesão dos 
adolescentes aos 
serviços de saúde.

Lima et al., 
2018

n= (383)
feminino
( n = 1 8 4 ) 
m a s c u l i n o  
(n= 199)

 A imagem corporal 
foi avaliada pela 
escala de quinze 
silhuetas. Também 
se utilizou medidas 
antropométricas para o 
estado nutricional.

Houve 77,3% de distorção 
da imagem corporal entre os 
adolescentes. Os resultados 
obtidos para o padrão IMC 
relatam que 87,7% dos 
adolescentes tiveram o padrão 
corporal real diferente de sua 
imagem atual.

Houve grande 
prevalência de 
insatisfação corporal e 
distorção da imagem 
corporal em ambos os 
sexos.

Morais et 
al., 2018

n= (274)
adolescentes 
do sexo 
feminino

A imagem corporal 
foi avaliada por uma 
Escala de Silhuetas 
e pelo Body Shape 
Questionnaire (BSQ). 
O peso, a estatura 
e o perímetro da 
cintura foram aferidos, 
avaliando‐se a relação 
cintura estatura e o 
percentual de gordura 
corporal.

A insatisfação corporal 
manifestou‐se em 40,5% pelo 
BSQ e em 50,2% pela Escala 
de Silhuetas. A distorção 
corporal manifestou‐se em 
45,7% das participantes. 
As medidas de composição 
corporal, juntamente com o 
tempo ao celular e o NAF, 
mostraram associação com a 
insatisfação corporal, sendo 
as adolescentes mais ativas as 
mais insatisfeitas.

Adolescentes com 
maior tempo ao 
celular tinham maior 
insatisfação corporal, 
assim como as 
fisicamente mais 
ativas.
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Silva et al., 
2018

 n= (238) 
feminino
(n= 148) 
m a s c u l i n o  
(n= 90)

Utilizaram-se Test, 
Escala de Estresse 
Percebido, Silhouette 
Matching Task e 
Inventário de.
Autoestima, medindo-
se peso e altura (IMC).

 Meninas apresentaram riscos 
para distúrbios alimentares, 
maior preocupação com 
IC, mais estresse e menor 
autoestima; meninos desejam 
ser mais musculosos. Houve 
relações positivas entre IC e 
IMC e, entre fator dieta e fator 
bulimia.  

Foram identificadas 
relações que podem 
subsidiar intervenções 
preventivas como 
a preocupação em 
emagrecer, estresse 
e autoestima em 
meninas, e o desejo 
de aumentar a massa 
corporal nos meninos.

Carmo et 
al., 2017

n= (345)
feminino
(n= 186) 
m a s c u l i n o  
(n= 159)

A imagem corporal 
foi avaliada por meio 
da escala de imagem 
corporal. Foram 
realizados os testes t 
de Student.

A prevalência de insatisfação 
foi elevada (sexo feminino: 
81,02% e masculino: 75,62%) 
e apresentou associação, em 
ambos os sexos, com o IMC, 
percentual de gordura corporal 
e circunferência da cintura.

Apesar de a maioria 
apresentar o peso 
adequado, muitos 
adolescentes estavam 
insatisfeitos com seus 
corpos.

Lira et. al., 
2017

n= (212) 
adolescentes 
do sexo 
feminino

Além de variáveis 
s o c i o d e m o g r á f i c a s 
e antropométricas, 
a avaliação da (IC) 
foi realizada pela 
Escala de Silhuetas 
Brasileiras. A influência 
da mídia foi avaliada 
pela subescala 01 de 
internalização geral 
da Escala de Atitudes 
Socioculturais em 
Relação à Aparência 
(SATAQ-3).

85,8% estavam insatisfeitas 
com a IC; a maioria desejava 
uma silhueta menor. As 
meninas que escolheram 
figuras menores como 
desejadas apresentaram 
valores superiores na SATAQ-3 
(p < 0,001).

As mídias, incluindo 
as redes sociais, 
estão associadas 
à insatisfação da 
IC de meninas 
adolescentes.

Costa et. 
al., 2016

 n= (213)
feminino
(n= 133) 
m a s c u l i n o  
(n= 80)

Escala de Evaluacíon 
de Insatisfacíon 
Corporal para 
adolescentes, contendo 
32 questões de 
autopreenchimento na 
forma da escala Likert. 
Nesta escala, o escore 
é calculado pela soma 
das respostas e varia 
de 0 a 96 pontos. 

80,3% dos adolescentes de 
ambos os sexos mostraram-
se insatisfeitos - as meninas 
pelo desejo de perder peso e 
os meninos em ganhar peso. 
Entre as meninas, 24,3% foram 
classificadas em risco para TAs. 
Foi significativo o percentual 
de meninas eutróficas (55,5%) 
(p<0,05).

Os adolescentes 
indicaram insatisfação 
com sua imagem 
corporal.

Tabela 01 - Síntese dos estudos selecionados pelo método de revisão sistemática.

Analisando os estudos incluídos na revisão, os achados indicaram que no 
geral uma menor satisfação com o corpo não funciona como fator motivador para 
adquirir comportamentos saudáveis de controle de peso; em vez disso, ela parece 
ser preditiva de comportamentos que poderão colocar os adolescentes em risco de 
ganho de peso e saúde geral mais precária (Chang et al., 2013).

Amaral et al. (2019) realizaram um estudo para investigar os fatores que 
influenciam a apreciação corporal entre adolescentes e mulheres jovens. Os 
resultados apontaram que houve uma menor insatisfação corporal como a variável 
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de maior poder explicativo sobre a apreciação corporal, seguida da autoestima, das 
atitudes alimentares e menor influência da mídia. Verificou-se que o IMC esteve 
negativamente correlacionado à apreciação corporal, indicando que quanto maiores 
os valores de IMC, menor a apreciação corporal das participantes.

Resultados semelhantes foram encontrados na pesquisa conduzida por 
Guimarães et al. (2019) que objetivou avaliar a percepção corporal numa população 
escolar e identificar fatores de risco para a insatisfação corporal. Nesta pesquisa foi 
realizado por meio de inquérito sociodemográfico, aplicada escala pictórica de Collins 
(silhuetas de 1 – extremamente magro a 7 – obeso) e avaliação antropométrica. Na 
amostra ocorreu à prevalência da insatisfação corporal foi de 47,9%, apresentando 
uma discrepância média positiva para o desejo de ser mais magro.

As questões relativas à imagem corporal estão cada vez mais presentes no 
campo da saúde e influenciam na construção da identidade do sujeito, assim como 
na percepção que se tem de seu próprio corpo ou do que se entende como saudável 
(HALLIWELL; DITTMAR, 2003).

A formação da imagem corporal é influenciada por aspectos intrínsecos 
ao individuo, como o sexo, idade e extrínsecos, como os valores inseridos em 
determinada cultura, os meios de comunicação e mídia, a percepção de familiares e 
amigos, além de fatores cognitivos e afetivos relacionados às experiências corporais 
(MARTINS et al., 2012; CLAUMANN et al., 2014).

Lemes et al. (2018), estudou o perfil de bem-estar entre adolescentes escolares 
satisfeitos e insatisfeitos com a imagem corporal, em 1.460 alunos de uma escola 
pública de Santa Maria, Rio Grande do Sul. A avaliação da satisfação com a imagem 
corporal foi realizada utilizando-se o Body Shape Questionnaire (BSQ), que avalia 
a satisfação e as preocupações com a forma do corpo validado para adolescentes 
brasileiros, com bons resultados em termos de validade e confiabilidade. Os 
resultados apresentados demonstraram que mais da metade dos adolescentes 
(74,7%) estavam satisfeitos com a imagem corporal. 

Esses achados divergem com os encontrados na pesquisa de Lima et al. 
(2018), ao delinear à Insatisfação corporal e percepção da imagem de adolescentes 
da cidade de Pirajú, São Paulo. A amostra composta por 383 adolescentes (184 
meninas e 199 meninos) com idade de 16 a 18 anos. A imagem corporal foi avaliada 
pela escala de quinze silhuetas. A prevalência de insatisfação corporal foi de 73,1%, 
45,7% dos meninos desejam aumentar sua massa corporal, enquanto 46,2% das 
meninas desejam diminuir sua silhueta. Os resultados obtidos para o padrão IMC 
relatam que 87,7% dos adolescentes tiveram o padrão corporal real diferente de sua 
imagem atual.

Morais et al. (2018) avaliou a imagem corporal e sua associação à composição 
corporal, indicadores antropométricos e comportamento sedentário de adolescentes 
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do sexo feminino, por meio de um estudo transversal com adolescentes do sexo 
feminino de Viçosa, MG. A insatisfação corporal manifestou-se em 45,7%, e 50,2% 
desejaram uma silhueta diferente da atual. 

O perímetro da cintura (PC) e a Relação Cintura-Estatura (RCE) foram às 
medidas mais associadas à insatisfação corporal. Todas as medidas de composição 
corporal apresentaram associação significativa com a insatisfação corporal, sendo o 
PC e o RCE os fatores mais condicionantes.

Silva  et al. (2018) conduziu um estudo sobre a possibilidade de jovens a faixa 
etária adolescentes desenvolverem distúrbios alimentares. Verificou as relações entre 
Imagem Corporal (IC), estresse percebido, autoestima, comportamento alimentar e 
Índice de Massa Corporal (IMC) em 238 adolescentes. 

Adolescentes do sexo feminino apresentaram riscos para distúrbios alimentares, 
maior preocupação com IC, mais estresse e menor autoestima; meninos desejam 
ser mais musculosos. O comportamento alimentar e IMC não se associaram. Houve 
relações positivas entre IC e IMC e, entre fator dieta e fator bulimia. 

Estudos demonstram que meninas com sobrepeso e obesidade sofrem mais 
a pressão de se encaixarem em modelos e padrões de beleza que apenas uma 
pequena parcela da população conseguirá de verdade atingir de forma saudável. A 
falta de diversidade de corpos como referencial de beleza, parecendo haver somente 
um modelo do que é belo e dificuldade em lidar com o diferente. Todos desejam ser 
iguais, como um pré-requisito para ser aceito, sendo o culto à magreza uma norma 
social, expondo-se à exclusão quem não adere a esse modelo (Costa et al., 2016). 

Diante dessas abordagens, Carmo et al. (2017) investigou a insatisfação 
corporal entre os adolescentes, assim como os seus  fatores associados. Avaliou-
se 345 adolescentes de 10 a 14 anos. Foram aferidas as variáveis: peso, altura, 
circunferência da cintura, circunferência braquial, percentual de gordura, glicemia de 
jejum, triglicerídeos, colesterol total, maturação sexual e pressão arterial. A imagem 
corporal foi avaliada por meio da escala de imagem corporal. Apesar de a maioria 
apresentar o peso adequado, muitos adolescentes estavam insatisfeitos com seus 
corpos. Os achados também apontam que essa insatisfação atinge ambos os sexos 
e idades. 

Já nos achados de Lira et al. (2017) 85,8% estavam insatisfeitas com a IC; a 
maioria desejava uma silhueta menor. As meninas que escolheram figuras menores 
como desejadas apresentaram valores superiores na escala. As mídias, incluindo as 
redes sociais, estão associadas à insatisfação da IC de meninas adolescentes.

Esses resultados se assemelham com os estudos realizados por Costa et al. 
(2016) dos 213 alunos, (62,4%) eram do sexo feminino. O percentual de excesso 
de peso (sobrepeso/obesidade) foi de 32,5% entre os meninos e 31,6% entre as 
meninas. Em relação à insatisfação corporal, 80,3% dos adolescentes de ambos 
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os sexos mostraram-se insatisfeitos - as meninas pelo desejo de perder peso e os 
meninos em ganhar peso. Entre as meninas, 24,3% foram classificadas em risco 
para transtornos alimentares. 

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se através desta revisão bibliográfica, que a imagem corporal muitas 
vezes influenciada pela mídia está cada vez mais presente na construção da 
identidade dos adolescentes. Intervenções nessa fase poderão prevenir problemas 
futuros, já que é nesse período que a grande transformação corporal ocorre, podendo 
ser um período de vulnerabilidade e risco, necessitando assim de atenção e cuidado.
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